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        A todas as garotas ansiosas.


      




      Que vocês encontrem descanso n’Aquele que as ama incondicionalmente e jamais partirá seu coração.
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      “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida.”




      

        Provérbios 4:23, Bíblia Sagrada (ARA)
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    Capítulo 1




    Nada mais parece ter graça quando seu coração está tomado pela saudade. Era assim que me sentia na maior parte dos dias. Sem ânimo para nada, convivendo com a bendita, que insistia em me assolar. Mas não naquele momento. Afinal, eu estava prestes a afugentá-la.




    Lâmpadas amarelas e multicoloridas pendiam de varais suspensos sobre a praça central de Nova Hortênsia, enquanto cartazes, faixas e placas luminosas indicavam que aquele era o décimo sétimo festival cultural da cidade.




    Conforme caminhava, os graves da música alta ressoavam no peito, parecendo intensificar as batidas do meu coração.




    Inspirei, sentindo-me abraçada pelo cheiro agradável de churros misturado ao de salgados e crepes.




    É verdade que também havia um odor enjoativo de bebida alcoólica e o som estava alto demais para conversar direito, mas não importava. Era sexta-feira e eu estava prestes a rever Lucas depois de seis meses distantes.




    – Mel, tem certeza de que você vai ficar bem sozinha? – Stephanie, minha amiga, quis saber enquanto andávamos para o local no qual eu me encontraria com ele.




    – Sim, Ni. Não se preocupe. Quando eu for embora, te ligo. – Sorri para tranquilizá-la.




    Ni assentiu, retribuindo com um sorriso aflito, porém não falou mais nada. Um pequeno vinco se formou entre suas sobrancelhas e os olhos oblíquos e estreitos, heranças de seu pai japonês, pareciam distantes.




    Eu sabia que ela não gostava muito do Lucas, embora não dissesse isso explicitamente. Só falava o tempo todo para eu tomar cuidado. Apesar disso, eu compreendia também que essa aparente implicância era apenas fruto de sua preocupação comigo.




    Ele estava próximo à sede da prefeitura, conversando com alguns rapazes. Quando me viu, abriu um largo sorriso e se aproximou.




    – Oi, minha linda! – Puxou minha mão e a beijou. – Senti sua falta. – Em seguida, olhou para a Ni. – Olá, Stephanie. Como vai?




    – Oi, tudo bem. – Ni forçou um sorriso. Depois, olhou para mim. – Vou indo, então. Nos vemos mais tarde. Qualquer coisa me liga, tá? – Balançou o celular no ar e saiu para encontrar umas colegas.




    Seus longos cabelos negros dançavam sobre as costas. Ela era imponente no andar. De longe, as pessoas podiam até pensar que era arrogante, contudo, ao se aproximarem, percebiam o quanto era uma pessoa doce, determinada e leal. Eu a admirava por isso.




    Ni era como uma irmã para mim.




    Lucas me puxou pela cintura, fazendo-me encará-lo. Seus olhos escuros brilhavam sob as luzes coloridas da praça. Estava sorrindo.




    – Você ficou tão diferente! – comentou, puxando algumas mechas douradas do meu cabelo.




    Fazia um mês que tinha decidido mudar de visual. Fiz um corte de comprimento acima dos ombros e mechas douradas nos fios, que eram naturalmente castanho-claros. Quando minha mãe me viu voltar do salão, ficou surpresa, uma vez que eu costumava deixá-los longos ou abaixo da linha dos ombros. Ni amou a mudança e disse que tinha combinado muito com meu tom de pele rosado.




    Sorri para ele.




    – O que achou?




    – Está linda! – Levantou o canto dos lábios. – Eu gosto de loiras.




    Ergui as sobrancelhas.




    – Loiras, é? No plural? – provoquei.




    Lucas deu uma risada.




    – Não foi isso que eu quis dizer. Eu só gosto de uma loira aqui – disse e, em seguida, me beijou.




    Envolvi os braços ao redor de seu pescoço, e ele me puxou mais para si. Depois de um tempo, se afastou poucos centímetros do meu rosto e sussurrou:




    – Senti saudade.




    – Eu também. – Passei a mão por seus cabelos cor de mel um pouco crescidos, que exalavam um agradável cheiro de amêndoa. – Como foi a viagem?




    – Foi boa, apesar do trânsito horrível que peguei no Rio. – Depositou um beijo no meu nariz e falou em voz baixa: – Mas valeu a pena, porque agora estou aqui com você.




    Meu coração deu um salto. Ainda não parecia real que estávamos juntos de novo. Sentia muita saudade dele. Era difícil morar em cidades diferentes, tendo apenas telas como meio de comunicação.




    Lucas e eu tínhamos nos conhecido havia um ano, quando ainda estudávamos na mesma universidade. Na época, ele estava terminando o curso de Engenharia Química, enquanto eu cursava Ciências Biológicas. Tatiana, minha colega de curso, nos apresentou em uma saída com um grupo de colegas. Ele tinha um bom humor e um sorriso sarcástico que me conquistaram logo de início. Passamos a nos encontrar por acaso pelo câmpus e, depois de algumas conversas divertidas, ele me chamou para sair.




    Ficamos vários meses juntos, até que no final do ano ele se mudou para a capital do estado, Rio de Janeiro, para cursar seu mestrado. Estávamos longe desde então, conversando apenas por mensagem de texto.




    Era bom olhar em seus olhos mais uma vez, sentir seu cheiro, beijá-lo. Não queria me separar dele, porque sabia que demoraria a encontrá-lo de novo.




    – O que foi? – ele perguntou, fitando-me.




    – Nada, só estou matando a saudade de você.




    Lucas riu. Em seguida, acariciou meu rosto e me beijou mais uma vez. Quando me soltou, segurou minha mão.




    – Quer dar uma volta?




    Assenti e caminhamos pelo centro da cidade.




    Nova Hortênsia era uma cidade pequena da região serrana do Rio de Janeiro, com aproximadamente 25 mil habitantes. Mas, em dias de eventos como aquele, ficava lotada. Os moradores locais e os de cidades vizinhas vinham apreciar as atrações e os shows.




    O som estava alto perto do palanque, onde ocorria um show de música sertaneja. Ao notar isso, Lucas me levou até uma rua mais calma e nos sentamos na soleira de uma porta antiga. Ele envolveu minha cintura com os braços e deitei a cabeça em seu peito. O cheiro familiar e inebriante de seu perfume percorreu minhas narinas, aquecendo meu coração.




    Ergui os olhos para ele e acariciei seu rosto.




    – Ei – murmurei, atraindo sua atenção. – Vai ficar até que dia?




    Ele ajeitou meu cabelo atrás da orelha.




    – Até amanhã à tarde – respondeu, com os olhos pousados nos meus lábios. – Vou embora depois do almoço.




    – Mas já? – Endireitei-me para encará-lo melhor.




    Lucas achou graça e passou o dedo na ponte do meu nariz.




    – É, tenho algumas coisas do mestrado para fazer. E na segunda eu trabalho, esqueceu?




    – Que droga – resmunguei. – Queria ter mais tempo com você. Sempre vem correndo e demora uma eternidade pra voltar...




    – Pois é, também odeio essa situação, mas é o que temos por agora. – Ele ergueu uma sobrancelha de repente. – Mas bem que você poderia me visitar de vez em quando, né? Tem uns lugares bacanas que eu gostaria que conhecesse.




    – Ah... – baixei os olhos – você sabe que é complicado. Seria difícil explicar para os meus pais e... bom, também não tenho parentes por lá para usar uma visita como desculpa.




    – Sua amiga não pode te ajudar? Sei lá, dar alguma desculpa por você?




    Ergui as sobrancelhas.




    – Tá doido?! Claro que não. A Ni é toda certinha, não concordaria com isso. E, embora não tenha falado nada para os meus pais, ela também não inventaria mentiras por minha causa.




    – Ela é bem estranha, para falar a verdade. – Torceu os lábios. – Às vezes parece querer me fuzilar com os olhos.




    Ri em resposta.




    – Ela não é estranha, só é meio desconfiada.




    – Mas por que se eu sou um cara tão legal? – Apertou minha cintura e deu um sorriso enviesado, fingindo se gabar. Depois, segurou meu queixo e acariciou minha bochecha com o polegar. – Além disso, como eu poderia partir o coração de uma garota tão bela?




    – E por que não? – provoquei, segurando o riso.




    – Porque eu te amo. – Beijou a ponta do meu nariz e se afastou para me olhar. – Só quero o melhor para você.




    Envolveu minha cintura com as duas mãos e meu coração disparou.




    – Também te amo – quase sussurrei –, sinto muito sua falta todos os dias.




    Eu o amava tanto que doía saber que em breve nos afastaríamos de novo.




    – Eu também, minha linda. – Ele sorriu e uma mecha de sua franja, que parecia estar há algum tempo sem cortar, caiu sobre sua testa.




    Estiquei os dedos para ajeitá-la, depois voltei a fitar seus olhos e respirei fundo para me concentrar no assunto que queria introduzir:




    – Sabe, tenho pensado muito sobre isso... é... sobre a gente se esconder o tempo todo... Me sinto muito mal por ter que mentir para os meus pais.




    Por um instante, o sorriso sumiu de seu rosto, dando lugar a uma testa franzida. Suas mãos afrouxaram minha cintura.




    – Como assim “ter que se esconder”? Foi você quem achou melhor que ninguém soubesse... E eu realmente não entendo o motivo, já que é maior de idade e pode fazer o que bem quiser. Ou não pode?




    Suspirei e apoiei a mão em seu peito torneado. Ele vestia uma camiseta marrom com gola “V”, que mostrava parte da tatuagem na clavícula esquerda. Era o desenho da cadeia de carbono da adrenalina.




    – Eu até posso, mas esse não é o problema. – Ergui os olhos. – É que eles são muito tradicionais. Mas, sei lá, eu estava pensando, se você começasse a aparecer lá pelo condomínio como quem não quer nada e tentasse ganhar a confiança deles... acho que poderiam aceitar a ideia numa boa e...




    – Ei, calma. – Lucas depositou o indicador nos meus lábios e riu um pouco. – Tudo bem, prometo que vou dar um jeito, tá? Mas agora vamos parar de falar sobre seus pais. Quero aproveitar o pouco tempo que temos juntos. – Fitou meu lábio inferior, delineando-o com o dedo.




    Concordei com a cabeça, sem conseguir falar mais nada.




    Lucas me beijou e, daquela vez, de modo mais intenso, deixando-me quase sem fôlego. Entreguei-me ao momento, acariciando sua nuca devagar.




    Mas então ele desceu os lábios para o meu pescoço, beijando a clavícula, e levantou um pouco as costas da minha blusa azul-marinho de tricô. Isso provocou um arrepio na minha espinha. Não um arrepio bom, mas uma sensação de que aquilo estava errado.




    Em seguida, seu alvo foi minha orelha. A sensação ruim só crescia, então, em um impulso, desviei o rosto e o afastei com as mãos.




    – O que... foi? – perguntou, com a voz rouca. Seus olhos pareciam confusos.




    Respirei fundo para recobrar os sentidos. Para falar a verdade, nem eu entendia o que estava acontecendo.




    – É que... eu...




    Sem esperar por uma resposta concreta, ele se aproximou novamente. Em uma ânsia surpreendente, encostou os lábios nos meus e passou as mãos quentes pela minha cintura.




    – Não, Lucas. – Afastei-o de novo e, retirando suas mãos de mim, e me levantei. – Assim não, por favor.




    Olhei ao redor. Estávamos sozinhos naquela rua deserta e a intensidade dos movimentos dele... não parecia certo.




    Minha mãe sempre me instruíra a me guardar, e, embora eu não seguisse à risca todos os seus conselhos, também não queria cair em tentação.




    Lucas se levantou e me encarou como se eu estivesse verde. Franziu a testa e piscou algumas vezes antes de responder:




    – Qual é o problema? Você não gostou dos meus beijos?




    – Não é isso. É só que... não quero que você me toque assim. Não acho que seja certo. Essa... essa situação aqui.




    Ele bufou.




    – Por quê? Virou freira de repente?




    Apertei os lábios. Por que ele não entendia o que eu queria dizer?




    – Só não me sinto confortável fazendo isso.




    Ele curvou os lábios de forma debochada e esfregou a mão na nuca.




    – Isso é ridículo, Melissa! – Balançou a cabeça e deu uma risada sem humor. – Sabe o que é mais decepcionante? Eu vim lá do Rio só pra te ver, e agora você me rejeita assim! Ótimo, ótimo mesmo!




    – Lucas, não é bem assim... – Aproximei-me para tocar seu rosto, mas ele deu dois passos para trás. – Entenda, por favor! Eu só não gosto desta situação aqui! Só isso! A situação, não você.




    Ele olhou para o lado, mordendo o lábio, e suspirou. Em seguida, voltou o olhar para mim.




    – Tudo bem, Melissa. Quer saber? A noite perdeu toda a graça. Estou indo embora. Tchau!




    Deu-me as costas e saiu andando pela rua. E eu fiquei ali, paralisada.
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    Capítulo 2




    Demorei alguns minutos para absorver o que tinha acontecido. Meus olhos começaram a arder e engoli em seco para reprimir as lágrimas.




    Um barulho de latinha caindo no chão me fez estremecer e percebi que ainda estava naquela rua deserta. Senti um toque frio no ombro e dei um pulo. Quando olhei para trás, um homem bêbado começou a falar embolado:




    – Meni-na booni-ta! – O bafo de álcool embrulhou meu estômago.




    Dei um passo para trás. O homem se aproximou outra vez, estendendo a mão para mim. Desviei para o lado e ele quase caiu. Mal conseguia ficar de pé.




    Um calafrio percorreu meu corpo. Meu Deus, me ajuda! Dei mais dois passos para trás, sem desviar os olhos dele, que continuou falando coisas desconexas. Não respondi nada. Dei-lhe as costas e segui rápido em direção à praça central com o coração apertado.




    Por favor, Senhor, não deixe esse homem me fazer mal!




    – EI! – o bêbado gritou, e eu estremeci. Ele parecia cada vez mais perto.




    Corri sem olhar para trás e entrei em uma lanchonete. Sentei-me em uma cadeira de plástico e liguei para Ni, mas caiu na caixa postal.




    Uma garçonete se aproximou e perguntou se eu desejava algo. Um pouco ofegante, pedi uma água, e ela se retirou. Minha cabeça estava girando e eu mal conseguia controlar a ardência insistente nos olhos. De certo modo, ainda não acreditava no que tinha acabado de acontecer.




    A culpa me invadiu. Se eu não tivesse reagido daquela forma, o Lucas ainda estaria comigo... Será que não exagerei?




    Mas e aquele incômodo no peito?




    Eu não conseguia simplesmente ignorá-lo.




    Quando a garçonete voltou com a água, vi minha amiga passando pela calçada do outro lado da rua, olhando de um lado a outro.




    – Ni! – chamei-a, mas ela não ouviu, por causa da música do show. Então, berrei, acenando: – NIIII!




    Ela olhou para mim e atravessou a rua, acompanhada de uma de suas colegas, Bruna – uma garota baixa de cabelos castanho-claros cacheados e quadril largo.




    – Mel, finalmente te encontrei! Não consegui te ligar. Meu celular descarregou e o da Bruna está sem sinal. Você está bem? Aconteceu alguma coisa? E por que está aqui sozinha? – metralhou-me com perguntas.




    – Cruzes, garota! – Bruna falou para Ni. – Respira primeiro, você nem deu tempo para a Melissa responder.




    Obedecendo, ela respirou fundo antes de repetir a pergunta:




    – Você está bem?




    Balancei a cabeça, assentindo, e bebi um gole de água para me acalmar.




    – O que aconteceu? Por que está com essa cara? – Ni franziu a testa e apertou os lábios. – Foi o Lucas, não foi? O que ele fez?




    Lancei-lhe um olhar de repreensão. Não queria falar sobre meu relacionamento na frente de Bruna.




    – Olha, vou deixar vocês conversarem – Bruna disse, parecendo compreender minha apreensão, depois deu batidinhas no meu ombro, oferecendo-me um sorriso fraco. – Se cuida, Melissa.




    Concordei com a cabeça e lhe devolvi um sorriso.




    Em seguida, ela se virou para Ni.




    – Nos vemos segunda, tá?




    Ni assentiu e se despediram com beijinhos no rosto. Assim que a garota foi embora, minha amiga puxou uma cadeira e se sentou ao meu lado.




    – Fala, Melissa! Estou ficando preocupada. – Segurou minha mão sobre a mesa. – O que aconteceu?




    Pensando bem, talvez não devesse contar o que tinha acontecido, pois isso só a deixaria com mais raiva dele. Eu não queria piorar as coisas. Além do mais, talvez tudo aquilo fosse minha culpa. Afinal, ele só foi embora porque ficou surpreso e chateado com a minha atitude.




    Não era para menos... né?




    – Ah, bem... Não foi nada demais. Nós só brigamos e ele foi embora.




    A quem eu estava tentando enganar?




    – Sei. – Apertou os lábios, provavelmente desvendando minhas mentiras. – E brigaram por quê?




    – Ah, não foi nada demais! Depois te falo. Mas vamos embora, por favor. – Pus-me de pé.




    Ni continuou me encarando com um semblante preocupado e semicerrou os olhos, tornando-os quase duas pequenas linhas sobre as sardas.




    – Tudo bem, mas você tem que me explicar isso depois!




    – Tá. Depois!




    Ela se levantou e nos levou de volta ao condomínio em seu hatch preto. No estacionamento, despedi-me depressa e subi os três andares do prédio até o apartamento.




    Meus pais estavam na sala, assistindo a um filme de guerra na televisão.




    – Oi, filha – meu pai disse.




    – Como foi? – minha mãe quis saber. – A rua estava muito cheia?




    – Aham, lotada – respondi sem olhar para eles e me dirigi para o corredor. – Amanhã a gente conversa. Boa noite.




    – Boa noite... – Ouvi a voz da minha mãe enquanto eu entrava no quarto.




    Tranquei a porta, troquei de roupa e me joguei na cama.




    Não queria que me vissem chorar. Sabia que Ni não tinha engolido a desculpa e uma hora teria que lhe contar a verdade. Mas meus pais não podiam desconfiar de nada, sobretudo quando pensavam que eu tinha ido ao festival para passear com minha amiga, não para me encontrar com um rapaz.




    Eles não faziam ideia do meu relacionamento, e eu muito menos poderia contar o ocorrido. Meu pai não aprovaria se soubesse que Lucas não professava a mesma fé que eu. Além disso, era muito cedo para revelar a eles nosso romance. Quem sabe, quando fosse mais sério...




    Se bem que, depois do que aconteceu, eu não tinha mais certeza se ainda estávamos juntos.
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    Capítulo 3




    Fazia uma semana que Lucas não falava comigo. Também não lhe enviei mensagem alguma. Precisava ter o mínimo de orgulho próprio e manter o controle. Muito embora o silêncio estivesse me sufocando. O fato de não saber se voltaríamos a ficar bem me angustiava.




    Era sábado, e eu não tinha muito o que fazer. Então, desci à área comum do condomínio e me sentei a uma das mesinhas de cimento para ler um livro. Ou tentar...




    Já era a quinta vez que relia a mesma frase. Apesar de ser um livro de romance, o meu gênero favorito, era praticamente impossível ler sobre aquele casal e não pensar em Lucas.




    Naquele momento, na verdade, eu só sentia vontade de chorar. Se não estivesse em um lugar público, teria feito isso.




    Engoli as lágrimas, fechei o livro e deitei a cabeça na mesa.




    Não sei quanto tempo se passou, mas senti o celular vibrar no bolso do casaco. Meus batimentos dispararam.




    Era uma mensagem de Lucas.




    Lucas
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    Estremeci.




    Assim, do nada, um “sinto sua falta”? 




    Digitei “Está tudo bem? Pensei que estivesse chateado...”, mas apaguei em seguida. Talvez só estivesse ocupado durante a semana, por isso tinha sumido de repente...
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    Ele respondeu quase imediatamente:
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    Meu coração se derreteu. Quase escrevi “eu também”, mas esperei para ver o que ele estava digitando.
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    Ergui as sobrancelhas.
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    Ai, meu Deus!




    Corri até o apartamento para arrumar meu cabelo e verificar minha aparência. Em seguida, desci para esperá-lo na portaria.




    Ele já estava parado do lado de fora, encostado no carro sedan cinza. Abriu um sorriso largo ao me ver. Vestia um casaco de moletom azul-marinho, com o símbolo do curso de Engenharia Química bordado em laranja, e uma calça jeans escura.




    Mordi o lábio para conter um sorriso e me aproximei devagar.




    – Ei – falei baixo –, não sabia que viria.




    Ele se desencostou do carro e deu um passo à frente para ficar perto de mim.




    – Não estava nos meus planos, mas senti muita saudade e quis te ver – disse, fitando-me, e colocou meu cabelo atrás da orelha. – Cheguei há pouco e vou embora ainda hoje.




    – Depois do que aconteceu, eu pensei que...




    – Me desculpe – ele me interrompeu com a voz serena e acariciou meu rosto. – Eu não devia ter ido embora daquele jeito.




    Apertei os lábios e baixei os olhos.




    – Você não falou mais comigo, então achei que tudo estivesse acabado...




    Ele ergueu meu queixo, forçando-me a olhá-lo.




    – Claro que não, meu amor. Só fiquei um pouco chateado no começo, mas acho que a causa disso foi o excesso de estresse devido ao trabalho. Desculpe, acabei descontando em você. – Ele vincou as sobrancelhas e passou o polegar na minha bochecha. – Senti muito sua falta. Não quero que a gente fique mal por uma bobeira. Você me perdoa?




    Abri um sorriso e assenti com a cabeça.




    – Também senti sua falta.




    Em resposta, ele me beijou devagar. Depois, se afastou e sorriu.




    – Tenho um presente para você. – Foi até o carro, pegou do banco do carona uma rosa vermelha, envolta em plástico decorado, e voltou para me entregar.




    Ergui as sobrancelhas. Embora não fosse muito fã de flores cortadas, aquela tinha um significado especial, então ofereci-lhe um pequeno sorriso.




    – Obrigada. É linda. – Fechei os olhos para sentir seu perfume.




    Lucas envolveu minha cintura e sussurrou perto do meu ouvido:




    – Você é mais.




    Estremeci, sentindo cócegas. Ele inspirou meu perfume e abri os olhos quando beijou minha bochecha, depois meu nariz. Em seguida, ficou a poucos centímetros do meu rosto, como um convite para que eu o beijasse, então segurei sua nuca e apaguei a distância entre nossos lábios, desejando que o tempo parasse ali.




    Era incrível como sua presença dissipava minhas dúvidas, medos e inseguranças.




    O celular dele vibrou no bolso do casaco, sobressaltando-nos. Ele murmurou e se afastou um pouco para verificar a tela. Desligou a ligação e voltou a me abraçar. Mas o aparelho tocou de novo.




    Ele xingou e atendeu:




    – Oi, mãe. Já vou. Depois te ligo, beijo. – Desligou. Em seguida, olhou para mim e soltou um suspiro. – Tenho que ir. Meus pais estão me esperando para almoçar. Depois eu vou voltar para o Rio.




    – Ahn... mas já? – choraminguei, colocando os braços em volta do seu pescoço.




    – Uhum. – Ele me abraçou, afundando o rosto no meu cabelo. – Sábado que vem eu volto para te ver com calma.




    – Promete?




    – Prometo. – Afastou-se para me olhar de novo. – Vou sentir saudade.




    – Eu também.




    Ele me deu um selinho e se despediu. Logo depois, entrou no carro e deu a partida. Com a rosa nas mãos, o observei se afastar até que sumisse de vista.




    Assim que passei pelo portão de entrada, dei uma olhada para o porteiro, que parecia entretido na tela de segurança. Por um instante, tinha me esquecido de que era arriscado encontrar Lucas ali.




    Se bem que o rapaz que estava escalado naquele dia era novo e parecia muito reservado, não era dado a conversas.




    Era um alívio que não fosse seu Inácio, pois ele conhecia bem meus pais e adorava comentar sobre a vida dos condôminos, mesmo que sem maldade. Considerava isso um passatempo.




    Torci para que aquele rapaz não dissesse nada a ninguém e segui até a área comum do condomínio. Sentei-me novamente à mesinha de cimento na qual tinha deixado meu livro e fiquei observando a rosa.




    – Que animação é essa, hein?




    Ergui a cabeça, sobressaltada, e vi Ni de pé ao meu lado, segurando sua poodle branca no colo.




    – Não sei que animação – respondi, endireitando a coluna.




    – Ah, tá. E esse sorrisinho bobo na sua cara é o quê? Tristeza?




    Estalei a língua.




    – É impossível esconder algo de você, né?




    Ela me deu um sorriso largo, deixou a cadela, Penélope, no chão e sentou-se no banquinho de frente para mim. A cachorrinha correu animada pelo gramado.




    – Vai me dizer o motivo dessa cara de boba ou não? – Cruzou os braços, depois ergueu uma sobrancelha. – E essa flor? Não me diga que foi aquele Lucas que resolveu aparecer de novo e te deixou assim.




    – Foi.




    – Ai, Melissa! Você não toma jeito. Ele some, mas do nada aparece e você já cai aos pés dele.




    – Ah, para de implicância, vai!




    – Não é implicância. Só acho que ele é meio estranho. Faz o que quer e te deixa aí fissurada, totalmente dependente. Isso não é normal. Outro dia mesmo você estava chorando pelos cantos, com cara de morta. Além disso, estou esperando a história sobre o que houve no festival.




    Mordi o lábio inferior. Seria um péssimo momento para contar tudo a ela, portanto me fiz de desentendida:




    – Não foi nada demais. Agora estamos bem.




    – Sei lá. Não confio nesse cara – disse e logo completou a contragosto: – Mas já que é o que você quer, não posso fazer nada. Só, por favor, tome cuidado, viu?




    Assenti. Penélope latiu e desviamos o olhar para ela, que brigava com um pássaro na árvore. Achei graça da cena.




    – Olha, mudando de assunto – Ni chamou minha atenção de novo. – Estou pensando em dar uma volta no centro no sábado que vem. Preciso comprar umas coisas. Quer ir comigo? Depois podemos tomar um sorvete.




    – Ah, não vai dar. Já tenho um compromisso... – Coloquei as mãos nos bolsos do casaco de moletom.




    – Compromisso? Com quem?




    – O Lucas vem me ver. – Apertei os lábios para conter um sorriso e evitar o assunto sobre eu estar com cara de boba, “caindo aos pés dele”.




    – Hum, então era por isso que estava sorrindo?




    – É. Ele me pediu perdão e disse que sentiu minha falta.




    Ni revirou os olhos, mas não falou nada. Em vez disso, se levantou.




    – Bom, preciso voltar para casa. Vou estudar um pouco, pois tenho prova segunda. Se cuida, tá?




    Balancei a cabeça, concordando. Ela pegou a cadela e saiu.




    Aproveitei a deixa para voltar para casa também.




    Quando entrei, minha mãe estava arrumando a mesa para o almoço. Ela ergueu as sobrancelhas ao me ver.




    – Que rosa é essa?




    Droga, esqueci que ela poderia perguntar!




    – Ah, é... hã... um cara passou entregando na rua. – Dei um sorriso amarelo e estendi a flor para ela. – Quer para você?




    Ela apoiou a mão em uma das cadeiras.




    – Um cara, é? E você foi à rua fazer o quê?




    – Ah, fui dar uma volta rápida no parque. – Mordi o lábio. Odiava ter que mentir para ela, mas o que eu poderia fazer?




    – Hum. – Observou-me por alguns segundos, talvez tentando me pegar na mentira.




    Deixei a flor em cima da mesa.




    – Pode ficar com ela. Vou tomar um banho. – Fui direto para o quarto, peguei as primeiras peças de roupa que encontrei e me enfiei no banheiro.




    Essa foi por pouco!
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    Capítulo 4




    O restante da semana se arrastou. Tentei me ocupar com os estudos da faculdade, mas era difícil. Minha mente ficava indo e voltando para Lucas.




    Era manhã de sexta-feira, um dia antes do nosso reencontro. Desci do ônibus e segui para o prédio principal da universidade, onde ocorreria a aula de Genética.




    Enquanto aguardávamos o professor na sala, abri minha conversa com Lucas. Ele não havia enviado mais mensagens. O que era normal, já que vivia ocupado.




    Mas isso, de algum modo, me deixava inquieta.




    Era ruim ter que esperar por míseros momentos em que pudesse conversar com ele. Odiava aquela distância.




    Bom, pelo menos só faltava um dia para nos encontrarmos.




    Tatiana sentou-se à minha frente e virou o corpo de lado para me olhar. Então, bloqueei a tela e voltei minha atenção a ela. Seu cabelo escuro estava preso em um rabo de cavalo, o rosto estava pálido e abaixo dos olhos havia uma camada generosa de corretivo.




    – Mel, você tem as anotações da aula passada?




    – Tenho.




    Ela pegou minha caneta e a girou entre os dedos.




    – Pode me emprestar? Eu perdi a hora semana passada. – Tapou a boca para segurar um bocejo. – Odeio essas aulas matutinas.




    – Empresto, sim. Pegue comigo depois da aula.




    – Obrigada, você é uma amiga – brincou, usando a frase do corvo Jubileu, de Pica-Pau, e eu soltei uma risada.




    Naquele instante, o professor chegou à sala, então ela se virou para frente. Enquanto ele ligava o projetor, meu celular vibrou sobre a mesa. Peguei-o, ansiosa. Todavia, logo soltei um suspiro desanimado ao ler a mensagem:




    Lucas
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    Respirei fundo e me recostei na cadeira.




    Um calafrio incômodo voltou a se instalar no meu peito.
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    Como não tinha mais qualquer compromisso no sábado à tarde, decidi aceitar o convite de Ni. Enviei-lhe uma mensagem confirmando e fomos caminhar pelo centro da cidade.




    Não estava frio, embora já fosse início do inverno. Logo, como amávamos qualquer desculpa para tomar um sorvete, fomos à sorveteria Flocos de Neve.




    – Tenho uma boa notícia. – Ela deu uma colherada no sorvete e sorriu. Suas pequenas sardas, quase imperceptíveis sobre a pele de tom bege, se esticaram debaixo dos olhos.




    – Qual?




    – Consegui o estágio no escritório Lopez & Souza! Começo daqui a duas semanas, em julho. – Seus olhos reluziam de alegria.




    – Que bom, Ni!




    – Tô ansiosa. – Riu e deu outra colherada no sorvete. De súbito, ergueu as sobrancelhas enquanto olhava para as portas de vidro da sorveteria. – Olha! Aquela não é a Mari?




    Virei o rosto e vi Mariana entrando. Já fazia cinco anos que não nos víamos. Apesar do tempo, ela não mudara muito. Os cachos agora estavam bem mais delineados, na altura dos ombros, e a pele de tom terracota parecia mais pálida. Mas o rosto pequeno e os olhos cor de abacate eram inconfundíveis. Ela continuava a menina supermagra e sorridente de que me lembrava.




    – Mari! – chamei-a.




    Ela se virou em minha direção, ajeitou os cachos soltos atrás da orelha e franziu levemente as sobrancelhas, parecendo em dúvida, mas não demorou muito para abrir um sorriso.




    – Mel? É você?! – Aproximou-se. Assenti e ela me abraçou. – Nossa, que bom te encontrar! Gostei do cabelo – elogiou-me, depois cumprimentou Stephanie.




    – Não sabia que estava por aqui – Ni comentou.




    – É, nós voltamos pra cá há algumas semanas. Meu pai foi enviado pra assumir uma congregação daqui.




    Bem que eu ouvira meus pais comentando sobre o pai dela ter se tornado pastor anos atrás. Meus pais eram muito amigos dos tios maternos dela, portanto tinham notícias deles vez ou outra. Só que eu tinha perdido seu número e suas redes sociais. Não conseguia encontrá-la nem no perfil da tia, porque a mulher tinha uma lista de amigos privada.




    – Foi bom ver vocês, meninas – Mari disse.




    – Ei, senta com a gente, vamos papear – Ni sugeriu.




    – Ah, não vai dar. Felipe tá me esperando lá fora. Só vim comprar uns sorvetes rapidinho. Mas podemos marcar uma saída depois, o que acham?




    Ouvir o nome do irmão dela me fez sentir uma pontada de curiosidade sobre como ele estaria.




    Eu tinha um carinho muito grande por ele, pois fora o meu primeiro amor – ainda que nunca tivesse olhado para mim como nada além de uma amiga da sua irmã mais nova.




    Àquela altura, a paixão já tinha desaparecido fazia anos, mas o apreço por ele permanecia. Pelos dois, na verdade! Afinal, fizeram parte de minha infância e adolescência.




    – Ah, Mari – chamei sua atenção –, pode me passar seu número?




    – Claro.




    Entreguei-lhe meu celular para que salvasse seu contato.




    – Mas é para marcar mesmo, viu? – Ergueu uma sobrancelha, brincando com o fato de que as pessoas em geral não cumprem com esse “vamos marcar”. – Quero conversar com vocês com calma.




    – Pode deixar, tem minha palavra. – Ni deu uma piscadela.




    Mariana deu uma risada e se despediu.




    Depois de terminarmos o sorvete, Ni e eu voltamos para o meu apartamento, pois ela dormiria lá naquela noite. Passamos o resto da tarde assistindo a filmes românticos e conversando amenidades.




    Depois do jantar, fomos para o quarto e navegamos na internet até o sono surgir. Aproveitei para entrar no Instagram de Lucas e matar a saudade.




    Havia fotos dele na praia e em pontos turísticos da cidade. Em uma delas, usava óculos escuros, estava sem camisa e os cabelos estavam molhados, jogados para trás.




    Ver aquelas fotos trouxe à tona um desejo que vinha guardando há um certo tempo. Queria poder publicar uma foto das que havíamos tirado para que todos vissem que estávamos juntos, mas, ao que tudo indicava, ainda era cedo. Assim, eu apenas as guardava no celular como um tesouro secreto.




    Era difícil ocultar nosso relacionamento da minha família.




    Não era bem um namoro, para falar a verdade. Bom, pelo menos nunca houve um pedido oficial, até porque meus pais não sabiam de nada. Estávamos, sim, comprometidos um com o outro, só que no sentido de não sairmos com mais alguém. Talvez, se não estivéssemos tão longe, as coisas fossem diferentes, melhores...




    Suspirei.




    Após ver a maioria das fotos, cliquei na aba “marcado” por curiosidade. Maldita curiosidade!




    A publicação mais recente me fez estremecer: uma loira estava do lado direito dele, pendurada em seu pescoço. Um rapaz estava do outro lado, segurando um copo de bebida e sorrindo. Uma tal de Clarissa Hamsh tinha feito o post. A legenda dizia “Noite maravilhosa!!! Amo vocês!” com vários emojis de coração.




    Sentei-me na cama. Com o movimento, Ni também se ergueu do colchão em que estava deitada.




    – O que houve?




    Meu rosto devia estar transparecendo a mistura de surpresa e inquietação que sentia. O maior problema nem era a foto em si, mas a hora da publicação. Há 15 minutos.




    Ni roubou meu celular para ver o que me assombrava e arqueou as sobrancelhas. Voltou os olhos para mim, esperando que eu falasse alguma coisa.




    Eu não conseguia.




    Não acreditava no que tinha visto.




    Lucas disse que não poderia me encontrar porque estaria ocupado. Mas esse era o imprevisto? Ir a uma festa com outra garota?




    Clarissa Hamsh. Conhecia esse nome de algum lugar...




    Abri o perfil da loira, que era desbloqueado, e então a resposta veio: era a ex do Lucas.
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